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RESUMO 
 
A evasão escolar no Brasil constitui-se hoje como um problema generalizado em todos 
os níveis e modalidades de ensino. Nos cursos de Ciências Exatas essas taxas têm 
apresentado há muito tempo elevados índices seja devida sua complexidade ou 
mesmo um devido a receios de muitos quanto ao futuro de suas formações. Diante 
dos fatos, esse trabalho de pesquisa justificou-se em realizar uma pesquisa 
direcionada aos alunos do Curso Superior de Licenciatura em Matemática do 
IFAC/CRB de modo a identificar possíveis causas do abandono acadêmico, tentando 
ainda apontar disciplinas com maiores índices de desistência e de reprovações no 
curso, bem como quantificar o grau de satisfação dos alunos frente a suas escolhas 
profissionais. Dessa forma, o objetivo geral foi identificar possíveis situações na 
estrutura e no funcionamento do Curso Superior em Licenciatura em Matemática do 
Instituto Federal do Acre/CRB que levam alunos do curso a situação de abandono, 
bem como apontar as impressões frente ao Instituto. A metodologia desse trabalho 
foram uma revisão bibliográfica, aplicação de um questionário, entrevista, coleta de 
dados e o cruzamento de variáveis no programa excel. O resultado desse trabalho foi 
que de 59 alunos e colaboradores pode-se verificar que o público atendido constituiu-
se por entrevistados jovens, com média de idade de aproximadamente 23 anos e 
observou-se que há predominância de alunos do gênero masculino, 56% dos 
entrevistados, frente aos 44% de alunos de gênero feminino. Em conclusão, viu-se 
que através dessa pesquisa identificou-se que esses alunos têm apresentado maior 
dificuldade em disciplinas da própria área de formação e que dos permanecem 
frequentado as aulas quase 50% já foram reprovados.  
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RESUMO 
 
Esta pesquisa visou diagnosticar fungos causadores de manchas em campo de 
apodrecimento de madeira composto por 42 espécies florestais nativas da floresta 
Amazônica com potencial uso madeireiro. As estacas medindo 5 x 5 x50 cm foram 
enterradas no campo experimental da Embrapa Acre na profundidade de 25 cm no 
solo sendo expostos as intempéries os 25 cm restantes da estaca. O espaçamento 
entre as estacas na linha foi de 1,0 m e de 2,5 metros entre linhas. Ao todo foram 
avaliadas em campo 463 estacas de madeira, sendo avaliadas quanto à flora fúngica 
de espécies pioneiras na decomposição de madeiras no solo responsáveis por 
provocarem manchas na madeira. O delineamento experimental adotado foi o 
inteiramente casualizado (DIC). O experimento foi instalado em junho de 2015, as 
avaliações eram trimestrais e ocorreram entre julho de 2016 e novembro de 2017. Os 
fungos presentes nas estacas, devidamente plaqueteadas, foram coletados em 
campo e em seguida foi levado ao Laboratório de Fitopatologia da Embrapa Acre para 
isolamento, cultivo e conservação. No campo foi registada a incidência de diversos 
fungos xilófagos de dez cores distintas. Ao todo foram identificados 15 gêneros de 
fungos distintos sendo encontrados em maior frequência: Aspergillus, Fusarium, 
Penicillium, Trichoderma, Nigospora, Lasodiploidia, Cladosporium, Curvularia, 
Bipolaris e Mucor. As espécies florestais que apresentaram maior diversidade de 
ataque de fungos manchadores foram: Angelim Saia - Parkia pendula, Abiurana Preta 
- Planchonella oblanceolata, Ipê Roxo - Handroanthus serratifolius, Violeta - 
Martiodendron elatum e Pororoca - Dialium guianense. As estacas das espécies 
florestais que apresentaram a menor ocorrência de fungos manchadores foram: 
Cumaru Ferro - Dipteryx odorata, Sucupira Preta - Diplotropis purpurea, Amarelão - 
Aspidosperma vargasii, Sumaúma Branca - Ceiba pentandra, Mulungu duro - 
Erythrina poeppigiana e Guaribeiro- Barnebydendron riedelii. 
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